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A missão Spiríta c estabelecer a fraternidade e a paz universal
« ensinar á humanidade a grande lei do progresso: Caridade
e Amor. (Art. 14 dos Estatutos.)

Não ha effeito sem causa. A natureza da causa determina a do
effeito. A grandeza do effeito é proporcional á potência da causa.
Todo effeito intelligente tem necessariamente causa intelligènte.

A Sciencia Spiríta consiste no conhecimento das leis
immutaveis que regem os factos ante os quaes, sem ella, as outras
fmmudeceriam. Ella demonstra a unidade da creação na variedade
das manifestações da lei de continuidade.

Ao Membro matriculado sob o _

A Revista, órgão official da Sociedade Acadêmica, redigida pela sua
Directoria, levando aos seus Membros o conhecimento das resoluções
è deliberações administrativas e transmittindo o resultado dos estudos

,c trabalhos da Academia Spiríta de Sciencias, tem por fim preencher
as vistas sociaes —o Progresso da Humanidade.

Será distribuída nos círculos até o ultimo dia do mez.
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Typographia da Sociedade Acadêmica Deus Chbisto e Caridade

Rua da Alfândega n. 120, sobrado
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A Directoria, nas terças-feiras e nos outros dias seus Delegados receberão das 10 da
manhã ás 3 horas da tarde, as pessoas que desejarem tratar de assumptos concernentes
ao Spiritismo ou á Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade.
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A Directoria enviará gratuitamente a Revista: a todos os membros quites, ainda
mesmo suspensos de seus direitos, à todas as Bibliothecas, e ás corporações que
entretiverem relações com a Sociedade Acadêmica.
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A' Directoria deverá ser dirigida toda a correspondência que, vindo porteada, será.
aceeita.

A Revista será offerecida gratuitamente a todos os Grupos Spirítas, regularmente
constituídos, ainda que não estejam officialmente reconhecidos pela Sociedade Acadêmica.
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A Revista será offerecida gratuitamente ás redações e aos proprietários de
typographias que offertarem á Bibliotheca um exemplar dos jornaes e das obras que
publicarem.

Na Revista serão publicados gratuitamente os trabalhos scientificos ou philosophico
que nos forem remettidos. Os autographos nunca serão restituidos.

s

Roga-se á todas as redacções, regularidade na remessa das suas publicações, pois que
só as collecções completas serão encadernadas e enviadas á Bibliotheca da Sociedade,
aberta todos os dias e franca ao publico, mesmo nos domingos e dias santificados. E<
devendo ella abranger todos os ramos de conhecimentos, qualquer obra que lhe seja
offertada, será acceita com reconhecimento.

Escriptorio da redacção da Revista, rua da Alfândega n. 120, sobrado, aberto todos
os dias das 10 da manhã ás 3 da tarde.

NOTA.- k Directoria poderá conceder mediante a quantia de 6# annuaes, os quaesentrarão para a caixa geral, assignaturas da Revista; nunca prejudicando a distribuição
aos membros da Sociedade. (Art. 41 dos Estatutos.)

Nas condições do artigo acima serão concedidas assignaturas, pagando o assignantemais o porte de 200 réis por anno, para o Brazil, e 600 réis para os paizes estrangeiros.. Os assiguantes que enviarem a importância em cartas registradas, poderãoremetter em sellos a importância do porte.
¦
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Assim como a construeção de um edifício material exige um plano,
assim também a edificação moral de uma sociedade, de um povo, de uma
nação, requer, exige ordem, methodo e systhema.

Toda a obra, tem portanto um plano, que, uma vez começado a executar,
nao pode ou não deve ser substituído.

Por isso, determinado o nosso fim, e adoptados os meios de alcançal-o,
traçada a senda entre os pontos inicial e final, restava-nos seguir, guiando-nos
pelas instrucçOes que nos foram subministradas: é o que temos feito.

Encetada a tarefa sob taes auspícios, continual-a, parece que não será
difficil; basta para isso empregar os materiaes até hoje accumulados e
methòdicamente distribuídos.

No intuito de tornar uniformes, homogêneos e solidários os Membros da
Sociedade Acadêmica, era preciso formular e expor o metliodo, que deve ser
adoptado por aquelles que, estudando a Sciencia Spiríta, hão de mais tarde
fazer parte da nossa Academia.

Era esse um dever que, antes de tudo, como Directores da Sociedade
Acadêmica, e portanto responsáveis pelo seu desenvolvimento, hão podíamos
deixar de executar ; e o cumprimos com todo o zelo.

Para o que, na Revida de Janeiro, apresentando ò nosso programma,
dicemos: Expor francamente as suas idéas, é dever de todo aquelle que está
de boa fé; porque, tornando publico e notório o seu pensamento, sujeita-o
á critica e á discussão de onde nasce a luz.

Si estamos no erro, dando oceasião de ser combatido^ teremos também a
de conhecer a verdade.

Não estando, ainda que tivessem o poder de momentaneamente abafar-nos,
não a destruiriam. Portanto, (píer íuun quer noutro caso, nada temos a
temer; posto que estejamos convencidos de que aquelles, que são inimigos
de toda a idéa de progresso, hão de procurar desvirtuar as nossas intenções.

Publicado o primeiro numero, foi por determinação dò Centro, oftertado
á muitas Corporações e ás Bedãeções dos Jornaes, que sabíamos serem
publicados no Brazil e Portugal.

Por essa exposição franca e leal das nossas idéas, podem os homens
intelligentes e honestos comprehender <> nosso fim, publicamente enunciado
na nossa lei fundamental. zf$m>H
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Na Revista de Fevereiro esboçamos a evolução das Sociedades, pois que
temos necessidade de tratar, ainda que syntheticamente por agora, de todos
aquelles assumptos que constituem matéria doutrinaria ou â ella se prendem;
afim de que os Spirítas possam collocar-se todos em egualdade de condições
no mesmo terreno e sob o mesmo ponto de vista, homogêneos quanto ao fim,
uniformes nos meios e solidários entre si.

Por isso, no mesmo artigo, tambem de uma maneira perfunctoria,
mostramos as sciencias subsidiárias do Spiritismo, e apontamos o trabalho
dos propagadores, depois de haver revelado quem são elles; pondo patente e
fazendo ver que os inimigos do Spiritismo são aquelles, que mais precisam
delle.

As verdades reveladas nesse artigo, não poderão ser comprehendidas por
aquelles que continuarem a ser os instrumentos da propaganda da doutrina
Spiríta.

Convencidos de que não podem negar-se, porque não sabem resistir ôu
fugir á força que os impelle; tornamos, na Revista de Março, mais saliente
o papel que desempenham, e provamos que, quando julgam prejudicar, estão
propagando o Spiritismo.

E encerramos esse artigo com uma bella lição moral, deduzida de uma
verdade physiologica; demonstrando assim que encontrarão só flores no
caminho da vida, aquelles que seguirem a vereda aberta pela Sciencia
Spiríta.

Na Revista de Abril, consagrando o primeiro artigo á Jesus de Nazareth,
não, nos afastamos de nosso programma; pelo contrario, esse artigo é o
desenvolvimento da idéa, esboçada apenas no primeiro numero, sobre o modo
de adorar á Deus; e serve ao mesmo tempo de explicação para uma das tres
palavras, que constituem a denominação da Sociedade Acadêmica.

Aproveitando o ensejo, apresentamos sob a proteeção do nome venerado
e da palavra autorisada do Mestre Divino, o preceito da tolerância e a máxima
universal—christã por essência—Fora da caridade não ha salvação.

Apresentado o programma, descripta a missão da Sociedade Acadêmica,
declarados os meios a empregar para alcançar o fim, estava definida a nossa
posição, podia-se determinar a piori a evolução progressiva da Sociedade
Acadêmica.

E como elemento para uma solução á posteriori, descrevemos a evolução
das sociedades em geral, e mostramos a importância e a utilidade que, paraa nossa Sociedade e para o Spiritismo, resulta do papel dos detractores; os
que se julgam nossos adversários, nossos inimigos.

Estudando, á luz da Sciencia Spiríta, a missão de Jesus de Nazareth,
definimos em parte o nome da Sociedade Acadêmica.

Terminada a resenha dos quatro primeiros números da Revista, queformam uma serie da primeira phase, cumpre-nos agora, em continuação,

m
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para completar o trabalho, escrever o retrospecto da segunda serie da
primeira phase.

Encetamos a tarefa na Revista de Maio, considerando o ponto de vistaem que se acha collocada a humanidade na peregrinação terrestre, facto a
que nos havíamos referido, em synthese, tratando da missão da SociedadeAcadêmica, o progresso da humanidade, que será a conseqüência dodesenvolvimento intellectual e moral do homem.• Esse é o alvo que visa a Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade.Estudando a marcha da humanidade na sua evolução archisecular,chegamos ao conhecimento da lei de perfectibilidade, lei universal.

_ _ Nesse estudo se tornou patente o defeito da classificação histórica,viciada quer no modo de dividir o tempo, quer na apreciação dos factos, queservem de marco ás tres phases principaes da evolução.
A primeira, em que a ausência completa de* conhecimentos, se traduz

pela falta de governo e pela idolatria nas suas manifestações: sabeismo,tetichismo, paganismo e polytheismo.
A segunda, em que a pobreza da educação moral, e um grandedesenvolvimento intellectual, revelando-se pelo conhecimento quasi completo

do mundo material, junto á noção imperfeita do espiritual, se traduzem pelosmais disparatados systemas de governo, e pelo monotheismo plurimo, ou
multiplicidade de religiões.

A terceira, em que a noção perfeita do mundo espiritual, traduzida no
conhecimento positivo dos factos spiríticos e suas leis, virá restabelecer a
ordem, unificando as Religiões.

Aos tres períodos, assim perfeitamente discriminados, denominamos,
tomando para radical do nome, que creamos para encorporar o nosso
pensamento, o do facto mais saliente em cada um: Primievo, Christievo e
Spiritievo; procurando synthetisar assim em um vocábulo único, a idéa de
tempo e o caracter essencial do periodo.

Na Revista de Junho, desenvolvendo as idéas apenas delineadas na
de Maio, procuramos patentear, tornar saliente a vantagem que, para asysthematisação da historia, resulta da classificação que apresentamos, na
qual ficam reduzidos á tres os grandes períodos da evolução humana social,
com limites bem determinados, discriminados por factos característicos e da
mesma ordem; ligando assim os períodos entre si por uma mesma base, a
religiosidade, como expressão synthetica da mentalidade em cada periodo.A observação e analyse attenta, demonstram que a elevação moral é
conseqüência do progresso intellectual, e que a religiosidade e congênere
da moralidade.

O regimen governamental, sendo como a religiosidade uma conseqüência
natural da mentalidade, acompanhando-a -pari passa, não podia entretanto
ser tomado para base das principaes divisões, na nossa classificação, por ser
um facto menos genérico e além disso, mais precário; mas pôde servir

,
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para base das divisões secundarias ou subdivisões de cada um dos períodos;
e assim deixamos entrever a possibilidade de submetter os factos históricos
á uma verdadeira classificação scientifica, cujas bases apontamos.

Kestava-nos tratar do methodo a seguir, pelaSociedade Acadêmica, no
estudo e ensino; foi o que fizemos na Revista de Julho, cujo primeiro
artigo, em que tratamos da methodisaçao, contêm o germen das idéas que
hão de ser desenvolvidas pela Academia Spiríta.

Nessa Revista demonstrámos a necessidade de restringir o numero dos
Membros, afim de estabelecer a homogeneidade, uniformidade e solidariedade
entre elles, como base fundamental e essencial de disciplina; fizemos
comprehender a conveniência de reduzir-se, ao limite minimo, o numero dos
Membros da Sociedade Acadêmica, para começar a por em pratica os preceitos
disciplinares, com severidade, até ser completa e natural a sua execução;
e tornar uma realidade o Art. 14 dos nossos Estatutos.

E só então, irão sendo admittidos novos Membros, gradual, successiva e
e paulatinamente.

E assim ninguem poderá ser Membro da Sociedade Acadêmica, sem saber
executar aquelle artigo.

Porém, si alguém, que assim não proceda, se apresentar como tal,
seremos forçados á contestal-o publicamente; porque a Sociedade não contando
em seu seio sinão Membros disciplinados, em virtude da resolução da
Assembléa Geral, que, do dia 30 de Junho do corrente anno em diante,
destituio de todas as regalias e direitos, perdendo até o titulo de Sócios,
aquelles que não fizessem exames, não podemos consentir, que o manchem,
revestindo-se com um titulo para nós tão subido, aquelles que não se
fizeram dignos delle, conquistando-o com o seu trabalho.

Os Membros da Sociedade Acadêmica homogêneos e solidários seguirão
a senda traçada, calmos e perseverantes, severos para comsigo, benevolentes
para com outros; mas sempre rigorosos no cumprimento do dever, que é a
lei; tendo por senha: —Praticar a moral christã e estudar a
fetoieneia Spiríta.

Eis ahi em synthese o nosso passado e o nosso presente: como premissas
para o nosso futuro.

Essas idéas constituem um núcleo, um germen, um embryão que a
força evolutiva ha de desenvolver e aperfeiçoar: quanto maior fòr a sua
vitalidade, tanto maior será a sua pujança: e, á similhança dos raios luminosos
que, partindo de um foco central, se espalham egualmente para todos os lados,
formando circumferencias concentricas e successivas de ponto em ponto até
onde chega o seu poder illuminativo :

Assim aquellas idéas se irão espalhando de circulo em circulo, animadas
pela forca vivificadôra da Academia Spiríta de Sciencias.
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DISCIPLINA »A

A importância da disciplina é tal que não ha, já não dizemos uma
corporação, mas uma simples reunião de homens, para um fim qualquer,
para a qual não se formule immediatamente um programma, para servir de
norma ou de guia ao que se vai fazer, o qual sendo submettido a consideração
dos circumstantes e approvado, é sua execução confiada á um dos presentes:isto, é estabelecer methodo nas cousas. Um programma é um meio de obter
methodo e ordem: e a ordem é a base da disciplina.

A disciplina consiste na obediência á lei. E a obediência, para ser
efficaz, precisa ser esclarecida, não deve ser cega, não o pôde ser.

Salta aos olhos de todos que, aquelle que estiver convencido da
necessidade ou conveniência, da utilidade e vantagem da execução de uma
ordem, será o que ha de luctar para vencer os embaraços, que se opponham á
execução; o que ha de empregar maiores esforços e ser mais perseverante,
para attingir o fim: por isso, sob esta rubrica, procuraremos tornar patente,demonstrar, evidenciar a necessidade, utilidade, vantagem e opportunidade
das deliberações do Centro, e mais resoluções e medidas sociaes.

ú

Commissoes. —Ninguém, que reflicta, contestará á Sociedade Acadêmica
o direito de estabelecer um meio, pelo qual possa assumir a responsabilidade
directa de seus actos; quer na sua acção collectiva, pela manifestação da
unanime vontade de todos os seus Membros; quer na sua acção parcial, pelamanifestação de alguns delles, em nome delia: pois que, onde estiver um
Membro da Sociedade Acadêmica, ella estará em espirito; porque elle,
disciplinado scientifica e moralmente, deve sempre e em toda a parterepresentar as idéas, o pensamento delia, e manifestar o seu ensino.

Ninguém por certo deixará de reconhecer nesse direito, o cumprimento
de um dever, a satisfação de uma necessidade, o preenchimento de uma
condição de utilidade social, de onde resultam vantagens, não só para a
Sociedade, isto é para a collectividade dos Associados, como também paracada um delles de per si.

Para que se possa com firmeza realisar o preceito — todos por um e
um por todos—faz-se necessário, é indispensável que os Membros da
Sociedade Acadêmica, tornem-se verdadeiros spirítas, christãos, humildes.

Por isso, para firmar e corroborar o principio da obediência que é a
humildade, e consequentemente a homogeneidade que é o da solidariedade, o
que constitue os predicados do verdadeiro spiríta, ficou estatuido: que as
Commissões, incumbidas de representar a Sociedade Acadêmica junto ás
Corporações, deverão apresentar com antecedência, por escripto em duplicata,
á Directoria, o que pretendem dizer; para depois de visto e sellado com o
sello da Sociedade, ser um dos originaes guardado nos Ar chi vos, e o outro
restituido á Commissão. para ser, depois de lido em acto solemne, offertado a
quem competir.
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Sendo certo que o auctor de um trabalho, não é o mais competente para
o avaliar, para julgar da sua conveniência; equiparadas as Commissões
enviadas á transmittir os sentimentos da Sociedade, lhes cumpre, antes de
desempenhar a tarefa, saber si o fazem â contento.

A tudo isso, accresce mais que, sendo representantes de uma associação

que é a encarnação de uma doutrina, ainda mal apreciada, por não ser bem
conhecida, importa ser cauteloso no externar-se, convém attender ao fundo
e até á fôrma pela qual vai apparecer no mundo. E' necessário, não só ser
sempre coherente, como mesmo não se esquecer de pesar a phrase e até um
simples vocábulo, cujo sentido possa, invertido, prestar-se á uma interpretação
infeliz. .

São estas as razões em que se baseou o Centro para tomar, na 36a sessão,
a deliberação publicada a pagina 245; para que por esse modo a Directoria
possa tomar conhecimento e dar conta da marcha social, velando pelo seu
progresso.

Conferências.—Tendo sido creadas Conferências Spiríticas, em que
Membros do Centro fizessem uma espécie de Curso de Spiritismo, expondo
resumidamente a doutrina, como resposta ás considerações e objecções, que
porventura fossem apresentadas por pessoas, que se tivessem inscripto para
esse fim.

O Centro resolveu instituir outra série de Conferências, nas quaes os
Directores, como principaes responsáveis pelo progresso e desenvolvimento
da Sociedade Acadêmica, procurassem tornar homogêneos • e solidários entre
si, todos os Membros.

A utilidade dessas duas ordens de Conferências, quasi não precisa de
demonstração; entretanto, buscaremos frisal-a para que a esse respeito não
reste duvida üo espirito de um só dos Membros.

A primeira série de Conferências, as chamadas Spiríticas, devem ser
de grande utilidade para aquelles que, desejando conhecer o Spiritismo, não
dispõe de tempo para o estudar. Nessas Conferências, encontrarão elles a
facilidade de adquirir rapidamente noções geraes sobre a doutrina, tendo
mais a vantagem de formar um cabedal solido de conhecimentos; porque,
tendo occasião de ouvir, ao mesmo tempo o pró e o contra sobre a matéria,
podem, comparando as demonstrações, formar juizo seguro, firmar suas
convicções.

Os próprios Spirítas tem nellas um meio de promptamente reavivar as
suas idéas e revalidar as suas theorias, reforçando-as quiçá com argumentos
novos e mais sólidos.

Elias offerecem opportunidade: á estes para resolverem algumas duvidas
e avigorar os conhecimentos adquiridos; e aquelles para, sem trabalho,
enthesourar as theorias bem deduzidas da Sciencia Spirita, que resolvem as
questões, até ha pouco insoluveis, da vida humana.

<» «íV V--
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l lt WOGll Vrill 1 GERAL
O espaço e o tempo.—A materia.-As leis e as forças.-A creação primitiva.-A creação umversal.-Os soes e os planetas.—Os satellites.-Os cometas.— A via-lactea.— As estrellas fixas.— Os desertos do espaço.— Successãoeterna dos mundos.—A vida universal—Diversidade dos mundos.

(Vide a « Revista » de Julho pág. 211)

A CREAÇÃO PRIMIITIVA

Depois de ter considerado o universo, sob os ponctos de vista geraes de suacomposição, de suas leis e de suas propriedades, podemos dirigir nossos estudos
sobre o modo deformação, que produzio os mundos e os seres; desceremos
depois á creação da terra, em particular, e à seu estado actual na universalidade
das eousas; ed'ahi, tomando este globo por poneto de partida e por unidade
relativa, procederemos á nossos estudos planetários e sideraes.

Si temos bem comprebendido a relação, ou antes a opposição da eternidade
com o tempo, si estamos bem familiarisados com esta idéa, que o tempo não
é mais do que uma medida relativa da suecessão das eousas transitórias,
ao passo que a eternidade é essencialmente uma, immovel e permanente,e que não é susceptível de medida alguma, sob o poneto de vista da
duração, nós comprehendemos que, para ella, não ba principio nem fim.

De um outro lado, si fizermos uma justa idéa,—ainda que necessariamente
bem fraca, — da infinidade da força divina, comprehenderemos como é
possivel que o universo tenba sempre existido e exista sempre. Desde queDeus existiu, suas perfeições eternas fallaram.

Antes que os tempos fossem, a eternidade incommensuravel havia recebido
a palavra divina e fecundado o espaço, eterno como ella.

Deus, sendo por sua natureza eternamente eterno, tem eternamente creado,
e de outra fôrma não podia ser; porque, a qualquer época, por mais longínqua,
que possamos recuar, pela imaginação, os limites suppostos da creação, ficará
sempre, além d'esse limite, uma eternidade,-pezai bem este pensamento-uma eternidade durante a qual as divinas hypostasis, as volições infinitas,
teriam jazido sepultadas em uma muda lethargia inactiva e infecunda; uma
eternidade de morte apparente para o Pai Eterno, que dá vida aos seres; de
mutismo indifferente para o Verbo, que os governa; de exterilidade fria eegoistica para o Espirito de amor e de vivificação 1

Comprehendamos melhor a grandeza da acção divina e sua perpetuidadesob a mão do ser absoluto I
Deus é o sol dos seres ; é a luz do mundo.
Ora, o apparecimento do sol dá instantaneamente nascimento á ondas deluz, que vão se derramando por toda a parte na extensão: assim o universo,

nascido do Eterno, remonta aos períodos inimagináveis do infinito de duração,
ao Fiat lux do principio.
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0 principio absoluto das cousas remonta pois â Deus; suas apparições
successivas, no dominiò da existência, constituem a ordem da creação

Qual mortal poderia narrar as magnificencias desconhecidas e soberhamente
occultas, sob a noite das edades, que se desenvolveram n'esses tempos antigos,
em que nenhuma das maravilhas do universo actual existiam; n'essa época

primitiva em que a voz do Senhor se fazendo ouvir, os materiaes, que deviam,
no futuro, se reunir symetricamente, e de si mesmos para formar o templo da
natureza, se acharam de repente no seio dos vácuos infinitos ; quando à essa
voz mysteriosa, que cada creatura venera e ama, como a de uma mãe, notas
harmoniosas e variadas se produziram, para ir vibrar juntas e modular o
concerto dos vastos céus !

O mimdo em seu berço, nao foi estabelecido em sua virilidadee em sua

plenitude de vida; nao: o poder creador não se contradiz nunca, e, como
todas as cousas, o universo nasceu criança. Revestida das leis mencionadas

o

acima, e da impulsão inicial inherente á sua própria formação, a matéria
cósmica primitiva deusuccessivamente nascimento á turbilhões,á agglomerações
d'esse fluido diffuso, á montões de matéria nebulosa que se dividiram por si
mesmos e se modificaram ao infinito, para crear, nas regiões incommensuraveis
da extensão, diversos centros de creacões simultâneas ou successivas.

u

Em razão das forças que predominaram sobre um ou sobre outro, e das
circumstancias ulteriores que prezidiram a seus desenvolvimentos, esses centros
primitivos tornaram-se focos de uma vida especial : uns, menos disseminados
no espaço e mais ricos de princípios e forças activas, começaram desde então
sua vida astral particular ; outros, occupando urna extensão illimitada, não
cresceram senão com extrema lentidão, ou se dividiram de novo em outros
centros secundários.

Reportando-nos á alguns milhões de séculos somente antes da época
actual, nossa terra não existe ainda, mesmo o nosso systema solar não tem
ainda começado as evoluções da vida planetária ; e entretanto já explendidos
soes illuminam o ether ; já planetas habitados dão a vida e a existência á uma
multidão de seres que nos precederam na carreira humana ; as producções
opulentas de uma natureza desconhecida e os phenomenos maravilhosos do céu
desenvolvem sob outros olhares os painéis da immensa creação.

Que digo eu! Explendores, que outr'ora fizeram palpitar o coração de
outros mortaes, sob o pensamento do divino poder, já não existem mais hoje !
E nós, pobres pequenos seres, que viemos depois de uma eternidade de vida,
nos julgamos contemporâneos da creação!

Ainda uma vez, comprehendamos melhor a natureza. Saibamos que a
eternidade está tanto atraz como adiante de nós, que o espaço é o theatro de
uma suécessão e de uma simultaneidade inimaginável de creacões. Muitas das
nebulosas que distinguimos apenas nas profundesas do céu são agglomerações
de soes em via de formação; outras são vias lácteas de mundos habitados;
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outras emfim, a sede de catastrophes ou de perecimento. Saibamos que assim
como estamos eollocados no meio de uma infinidade de mundos, assim tambem

..amos no meio de uma dupla infinidade de durações anteriores e ulteriores ;
que a creação universal não é limitada a nós, e que nao podemos applicar esta
palavra â formação isolada de nosso pequeno globo,

(Continua.)
#•<•» *.»¦.#• •*-*.*,

A SCIENCIA

SUA GÊNESE E EVOLUÇÃO^7\ «

(Vide a «Revi ata » de Julho pag. 206)

Não é para admirar que, alimentando-se de früctos, e~4€nxlo_iiinitas
vezes atirado ao chão os caroços, as sementes, e sendo obrigado á voltaríamos-
logares, o homem tenha assim adquirido a idéa de plantar; tendo observado
a reproducção de plantas que antes alli não existiam. Eis ahi talvez, como
lhe foi suggerido o pensamento de cultivar a terra; esse é provavelmente
o processo, mediante o qual o seu espirito recebeu a primeira noção da
agricultura.

Uma vez ligado â uma localidade, a falta do abrigo natural, as florestas
virgens, as furnas, as cavernas preparadas pela mão da natureza, sob o
impulso das forças em actividade ciclopica; ausência, falta ou acanhamento,
determinados, alli pela acção destruidora do homem, aqui pela disposição
cosmogenica do solo, ou ainda em conseqüência da multiplicação dos seres,
pelo facto de reproducção: faz surgir para a creatura humana, mais algumas
necessidades. Abençoadas necessidades.

Até então a vida agitada, cheia de peripécias, não lhe deixara sentir as
intempéries. Para abrigar-se dos raios ardentes do sol, como para evitar a
chuva, tinha o chapéu natural, constituido pela"; copa frondosa das' arvores ;
e até mesmo a casa, consistindo em uma furna ou caverna.

De outro agasalho, coberta, roupa, não sentia falta, nem siquer tinha
idéa; porque, habituada ao contacto directo do ar sobre a pelle, ein diversos
grãos de variação, a sensibilidade própria do íegumento externo, achando-se
embotada, não permittia experimentar a minima sensação incommoda, nas
mudanças meteorológicas ordinárias; demais, como tudo induz a crer, as
gerações primievas tinham o systhema pilloso muito desenvolvido, "e assim
possuiam uma espécie de vestimenta natural, o que até certo ponto constitue
um agasalho; além disso a actividade exaggerada, própria daquelle gênero
de vida, era tambem um meio de resistência.

Mas agora, tendo desapparecido todas aquellas condicçOes, pela mudança
no modo de viver; cada uma daquellas circumstancias significava unia
necessidade futura.

':''"\'.77' 
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E' assim que a sabedoria infinita faz sahir da própria contingência, um
recurso poderoso, da própria miséria, um incentivo para o progresso. E' assim
que o mal relativo é um bem absoluto.

A falta de abrigo natural trouxe a necessidade de suppril-o
artificialmente. Dahi a edificação das choças, das palhoças e das choupanas
que se foram melhorando pouco a pouco, sempre sob o influxo instante,
potente, inexcedivel da necessidade, até transformarem-se nos edifícios bellos
e grandiosos, admiráveis que hoje vemos. Abençoada necessidade.

Com a moderação da actividade, veio a diminuição da resistência; pela
modificação do contacto constante e directn da atmosphera, foi cessando o
embotamento da sensibilidade, e appareceu a necessidade de protecção
immediata ao corpo.

Ahi, na mudança do gênero de vida, encontramos os rudimentos de um
grande numero de industrias e artes.

As primeiras roupas do rei da creação consistiram naturalmente, á
principio no conchego ao corpo de algumas folhas e ramagens flexíveis, paramais tarde serem substituídas pelas pelles e pennas dos animaes, que então
domesticados7 ã^õnTrvéru^O^^ aoTomem para observar os
effeitos benéficos do seu conchego, o agasalho que proporcionam.

As novas condicções da existência terão feito o ente humano sentir a
falta de um dos motores, agentes do progresso, posto a nossa disposição, o
fogo. O fogo é sem contestação o meio mais poderoso de transformação, de que
podemos fazer uso. O fogo é um elemento essencial, indispensável ao homem.
Elle é o principal agente, sinão o único de motilidade.

E', levados pelo impulso que delle parte, que percorremos a terra de
um â outro polo, e podemos nos elevar na atmosphera. E' elle que dá vida
á industria.

A descoberta do fogo é devida provavelmente ao choque casual, fortuitode um silex-pederneira-pedra de fogo, contra a pyrita, minereo de ferro,ou sobre uma pedra meteorica, produzindo a faisca, a qual, cahindo em algumasubstancia combustível, um pouco de palha secca, terá produzido a chamma,diante de um contemporâneo do Mammouth, elephante primitivo.Também se pôde attribuir a descoberta do fogo ao attrito de umamadeira rija-o cerne-sobre outra menos consistente, menos fíbrosa, maiscellulosa, a embaubeira por exemplo.
E' bem possivel, que um preadamita tenha se lembrado de fazer umturo, para um fim qualquer, que não nos é dado indicar, em um troncoresinoso as coniferas eram abundantes durante o periodo terciario, servindo-sedas pontas do cervus megaceros, ou mesmo de um pedaço mais rijo da mesmaespécie resinosa e o attrito prolongado tenha produzido'o calor, a combustão,a igmçao, a chamma Este é o processo de que ainda hoje se utilisàm osnossos aborígenes, ainda não cathequisados, para obter o fogo, como o temTisto alguns viajantes, no interior do Brazil.
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E estava realisada uma conquista das mais importantes, a descoberta
que tem trazido, póde-se dizer, mais benefícios materiaes para a humanidade.

Até então as relações dos seres humanos entre si, pouco ou quasi nada
divergiam das dos outros seres animados, principalmente mamíferos.

Sendo, como elles, apenas instigados ou impellidos pelo aguilhão das
necessidades orgânicas; mal se reuniam para satisfazel-as; e assim quasi não
tinham necessidade de outra linguagem, além da mimica e alguns sons
inarticulados.

Agora, porém, as creaturas humanas agglomeradas debaixo de uma
palhoça, reunidas, já em de redor do fogo, já para a refeição, que, desde
que passou a ser animal, começou a produzir essa vantagem, a de conchegar,
approximar os membros da familia; começam a se revelar seres pensantes;
só agora sentem necessidade de se fazerem comprehender.

O repouso permitte a observação attenta, e a observação traz a reftexâo.
A convivência mais intima, multiplicando as oceasiões de encontro e

contacto mais prolongado, det ermina. o aperfeiçoamento- da - mimica, e o
desenvolvimento da falia. Os signaes mimimos passam á ser acompanhados
de sons imitativos.

Ahi temos a origem da linguagem fallada, que á principio não passa de
algumas vozes onomatopaicas, que, formando a base da linguagem articulada,
servirão, mais tarde, de radicaes para a formação dos vocábulos.

Ahi ficam indicados ligeiramente as origens da linguagem, da industria,
das artes, das lettras e das sciencias.
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Acabamos de esboçar a traços largos a evolução da familia humana
terrestre, em seus primeiros movimentos.

Observando o despertar da íntelligencia, apontamos os germens múltiplos
da vida social, ou antes da actividade humana.

Vejamos agora, si podemos, seguindo o mesmo caminho, com a mesma
marcha, isto è, no terreno da observação e pelo processo da inducçâo, ver e
descrever a evolução, daquelles embryões.

A' mingua de cabedal scientifico suficiente, porque não possuímos os
conhecimentos variados e profundos, que o trabalho requer, para ser
completo, envidaremos esforços, lançando mão dos poucos recursos que
possuímos, para não deixarmos de todo in albis, aquelles que porventura,
attrahidos pelo titulo, se tenham dado ao trabalho de ler estas contribuições
para a historia da scieneia.

(Continua.)
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Christãos, pedimos venia a S.Ex. para, desta tribuna que nos foi confiada,
reverentes, endereçarmos estas linhas ao Chefe da Egreja Fluminense,
tomando na devida consideração a Pastoral por S. Ex. dirigida a Diocese de
S. Sebastião.

Não é sem motivo- que o fazemos, pois que em sua carta, S. Ex. Rvma.
. dignou-se fallar do Spiritism.o.

Sentimo-nos felizes por ter oceasião para dar uma prova do respeito que
tributamos a missão bella e gloriosa, mas difficil que lhe coube;
confessamo-nos gratos á S. Ex. por nol-a. haver proporcionado.

Spirítas, amamos, por dever de consciência, a todas as creaturas, mesmo
áquellas que commettem faltas, praticando actos que não approvamos, por
serem contrários a moral christâ.

Obreiros do progresso physico, intellectual e moral, todos os homens
são credores do amor e respeito mutuo, que se devem como irmãos; por isso,
nós, que estudamos a Sciencia Spiríta, procurando pòr em pratica a moral
ehristã, consagramos veneração: —aos apóstolos do trabalho, cie cujas mãos
nasce o progresso physico; aos sacerdotes da sciencia, de cujos esforços
resulta o progresso intellectual; e, finalmente, aos levitas da religião, á
quem incumbe o progresso moral; porque, concorrendo todos para o mesmo fim,
o progresso humano, constituem a trindade santa do evangelho da creação.

A Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade acolhe em seu seio
todos esses luetadores, inspirada pelo amor â Deus e ao próximo, tendo por
armas a verdade, por escudo o amor, por guia a sciencia e por divisa a
caridade, como dioemos no primeiro numero da Revista.

Sempre fieis aos nossos compromissos, ligados por poderosa disciplina,
em que nos mantém uma força de vontade indefectivel; entretanto ainda
não tinhamos dado começo ao que prometteramos, na Revista de Fevereiro,
por estas palavras:

Dos artigos publicados contra o Spiritismo, um só não ficará sem resposta
conveniente e adequada, desde que o seu auetor se apresente na arena,
sinão vestindo a toga da sciencia, ao menos envolto no manto de cavalheira.

E mais adiante, no mesmo artigo:
Não respondemos agora aos que já se manifestaram, porque esperamos

que o* façam muitos outros;...
. Ainda não era chegada a oceasião, porque alguns estão calados, quemais tarde hão de fallar.

Mas a Pastoral do Prelado Fluminense, reclama immediata resposta,
já por sua importância, como um documento official, já por sua origem, e
principalmente porque, tendo sido imposta a sua leitura, não só nas Egrejas,
mas por toda a parte, como se lê" no seguinte trecho:
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Esta Pastoral será lida em todas as Matrizes do Bispado, e no maior numero
possível de Capellas e Oratórios, nas Communidades e Collegios Catholicos, e em todas
as Associações Piedosas de homens e de senhor as, que felizmente ha em nossa Diocese.

Por isso, e por causa do valor que lhe dá a fonte de onde partiu, precisa
de uma defeza prompta, forte pela lógica dos factos, enérgica pela humildade
christã. Até agora, antes de S. Ex.,fallaram contra o Spiritismo apenas alguns
materialistas; e o fizeram, collocando-se, infelizmente para si, em máu
terreno, porque em vez de sólidas pedras, que em virtude da força de cohesão
de suas moléculas, e pelo impulso, seguindo a direeção dada, podessem
attingir-nos, arremeçaram-nos matéria que, ou pelo estado de decomposição
em que se achava, ou por falta de afinidade entre os seus elementos
componentes, não podendo romper a atmosphera que nos cerca, tombou
espargindo-se sobre aquelies que a tinham lançado, e também no caminho,
por onde mais tarde têm de passar, e que assim, semeando de urzes, tornam
impraticável para si.

Estes, envergonhados por não terem podido apedrejar-nos, calaram-se,
fugiram; á elles portanto, nada temos que responder; por isso manifestamos
o nosso sentimento para com elles, fazendo votos para que, prestando ouvidos
á voz intima, á consciência, possam sahir das trevas em que estão mergulhados, ,
e onde os precipitou a cegueira do orgulho.

Mas, S. Ex. Rvma., o Sr. Bispo da Diocese de S. Sebastião do Rio de
Janeiro, não está, acreditamos, em condições similhantes; S. Ex. ha de
permanecer dignamente na attitude que assumiu: deixando a sua penna
entregue ao influxo da inspiração, submissa ao espirito do Christianismo,
que o guiará na missão sublime; cheia a sua alma do verdadeiro amor ao
próximo, lembrado das palavras do Mestre Divino: Aprendeste que foi dicto :
Amar eis ao vosso próximo e odeiareis aos vossos inimigos.

Eu porém vos digo: Amai aos vossos inimigos, fazei bem aos
que vos odeiam, e orai por aquelies que vos perseguem e
vos ealumuiam. (S. Ma th., cap. V, v. 43 e 44.)

Para responder á Pastoral de S. Ex., datada de 15 de Julho, bastava-nos
oppor ou contrapor á cada um dos seus trechos, alguns periodos extrahidos
das Revistas da Sociedade Acadêmica, publicadas até esta data. E com esse
confronto mostraríamos que em muitos pontos S. Ex. está de aecordo comnosco,
pois que em sua argumentação, dá razão ao Spiritismo; em outros, porém,
S. Ex., por falta de tempo para meditar no modo pelo qual ia enunciar
uma boa idéa, fornece argumentos, pelos quaes podem ser combatidos
radicalmente, não o Spiritismo, mas a pessoa de S. Ex. Rvma. e a Egreja que
tem por dever zelar e defender.

Este artigo se tornaria muito longo, si respondêssemos á toda a Pastoral,
tópico por tópico, como desejamos; porém não o fazemos para não abusar da attenção
de S. Ex.: entretanto demonstraremos a verdade do que enunciamos, analysando
apenas alguns periodos, e pedimos venia para o fazer no próximo numero.
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O SPIRITISMO MO HRAKIIi

(Vide a «Revista» de Junho pag. 171.)

FORMAÇÃO DE GRUPOS
•

A publicação dos Estatutos da Sociedade Campista suggerio-nos o
pensamento de lembrar a formação de Grupos, compostos de um pequeno
numero de pessoas, tendo por objecto provocar as manifestações dos espíritos,
para observar e analysar os phenomenos chamados spiriticos ; finalmente, para
procurarem, ao menos por curiosidade, conhecer da veracidade ou da falsidade
do que se diz e se escreve á tal respeito.

Do estudo sério, feito com prudência, não pôde resultar sinao bem;
porque, a investigação é o meio de chegar, ao conhecimento da verdade;
portanto ha de ser procurando saber, que havemos de conhecer si a cousa é ou
não verdadeira.

Si não fôr uma realidade, aquillo que fizemos motivo de estudo, porque se
tenha constituído em interrogação ao nosso espirito, não o saberemos emquanto
não empregarmos meios para o conseguir.

O Spiritismo é hoje, quer queiram quer não, uma interrogação ingente,
ante o espirito pensador.

Não podem supprimil-a. Aquella interrogação é a sphinge do século.
A' ella portanto.
A'quelles, que suppõem, acreditam que o Spiritismo não é sciencia,

cabe o dever, mais do que a qualquer outro, de mostrar-nos, de provar-nos
que estamos no erro; e nós lh'o pedimos, em bem da verdade, em nome da
fraternidade universal que é o progresso, e sobretudo em nome da virtude das
virtudes—a caridade.

Si, todos aquelles que, levados por uma curiosidade natural de saber,
dezejam observar os phenomenos spiriticos, maravilhosos, sorprendentes,
incríveis, recorressem às fontes de instnicção, ás obras de Allan Kardec, hoje
traduzidas em quasi todas as línguas vivas; procederiam de um modo razoável
e justo, e seriam premiados immediatamente, vendo coroados os seus esforços,
além dos seus desejos.

Assim porem não pratica, infelizmente, a maioria. Infelizmente dizemos,
e bem infelizmente, porque o prejuízo é duplo, não só para elles que ficam na
ignorância sobre a matéria, e ordinariamente prejudicando-se com idéas falsas,
juizos temerários que formulam á esmo sem base alguma, e tomam por
verdades as creações dos seus espíritos; mas o que è peior, além de se
prejudicarem, á muitos outros vão transmittindo o seu erro ; deslembrados do
preceito christâo, não julgueis para não serdes julgados, porque com a medida
com que medirdes com essa sereis medidos. Esquecidos díéssàs verdades, fracos
vão passando á outros a sua fraqueza; são cegos guiando a outros cegos.

Condoídos d'esse estado, vamos levar-lhes, não a paz mas a espada;
porque ahi a paz os deixaria unidos, e não só os que se arvoraram em guias,

^
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como tambem os seus guiados iriam para. o abysmo. E' necessário collocar a- luz no caminho, para que aquelle, que tem olhos de ver, a veja; como é útil
soltar a voz no espaço, para que a escute, aquelle que tem ouvido's; afim de queuns e outros não se abysmem nas trevas do orgulho, que é fonte só de erros.

Assim como a terra movia-se e move-se em torno do sol, desde o momento
da sua creação, e entretanto ha dois séculos apenas que Galileu fez vêr e
reconhecer esse facto ; assim tambem desde que ha homens, existem espíritos,*
e se communicam de um modo mais ou menos ostensivo, patente ; tanto assim
que no Deuteronomio se lê que Moisés prohibiu, sob penas severas, a evocação
dos mortos. Portanto, queiram ou não os materialistas, os espíritos existem; si
não sabem vel-os, a culpa ésua; como tambem é certo que se communicam,
apezar de o negarem espiritualistas inconseqüentes e degenerados.

Allan Kardec foi o Galileu do Spiritismo. '
Assim como antes das demonstrações de Galileu, a maioria ou a quasitotalidade dos Astrônomos e a humanidade em peso, desconhecendo o

movimento de rotação da terra negava-o, e ainda hoje ha quem o negue:
assim tambem antes de Allan Kardec, isto é, antes dos seus estudos e
demonstrações, a maioria ou a quasi totalidade dos philosophos, desconhecendo
os factos spiriticos, por não saber observal-os, os negavam e com elles grande
parte, mas não a humanidade inteira.

Os Sócrates, os Appolonio de Tiana e os Swebenborg, já são bellas
excepções com quem folgamos de estar: e os povos da índia e 

"os 
Druidas jáconstituem mais do que excepçao.

A questão é saber observar os factos.
Reunam-se, formem pequenos grupos, todos aquelles que se presam de

amigos do progresso, como filhos da luz e por isso inimigos das trevas; tendo
conhecimento do Spiritismo, ou ao menos ouvido fallar nelle, busquem obter
algumas instrucções sobre o modo pratico de provocar os phenomenos e fazer
as observações : ou muninclo-se de um Livro dos Médiuns, ou dirigindo-se á
nós; e procurem chegar ao conhecimento da verdade; porque ao homem do
século XIX não é permittido duvidar, e muito menos dizer: Não posso, não
sei; pois que com taes palavras lavra a sua própria sentença,

Para isso vamos formular alguns preceitos ao alcance de todos, afim de
tornar fácil e profícuo o trabalho, nos Grupos, com estudo seguido e methodico
do Spiritismo; e além disso algumas instrucções geraes mostrando em queconsistem os phenomenos spiriticos, mais communs e fáceis de observar eanalysar constantemente; chamando para elles á attenção até hoje distrahida
ou desviada. E uma vez conseguido isso, teremos dado um grande passo,rasgando o véu de mysterio que até agora envolvia o Spiritismo, cercando-o
com o maravilhoso, o mystico, o metaphvsico.

E preciso mostrar que não é ahi, que se encontram os factos spiriticos
dignos de ser estudados ; não. não é ahi, mas sim no lado positivo o material
da vida; sim, são os factos ordinários que nosiedalím a tcdp o mü.nte,

'- .'.'.
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qüe tem escapado até hoje á uma analyse; phenomenos cuja causa, não sendo
conhecida, não tinha sido investigada. Não são os factos que faltam, pelo'
contrario, o que não ha, é quem saiba observal-os.

Um certo numero de pessoas, tendo desejo de estudar, reunam-se,
escolham dia e hora os mais convenientes, procurando attender ao bem estar
de todos.

Ha toda a conveniência, para se obter bons trabalhos, em que as sessões se
effectuem ordinariamente em dias e horas designados com antecedência, ou
melhor ainda, fixos; por que então os espirites protectores e familiares dispõe
os elementos. Ha toda a vantagem para o bom êxito, em serem previamente
formulados, estudados e discutidos, themas philosophicos e moraes: e bem
assim preparadas a estudar as questões de qualquer ordem que sejam, em que
se dezeje obter solução.

A vantagem da preparação com antecedência está em dispertar as
intelligencias,tornal-as mais activas e sobretudo homogenisar assim o ambiente,
a atmosphera, fornecendo elementos, sem os quaes o resultado seria
incompleto ou imperfeito, por falta de materiaes no Médium.

Ordinariamente a occasião mais opportuna para os trabalhos é á noite,

quando todos têm cumprido as obrigações da vida material; as poucas horas

que medeiam entre o trabalho material e o repouso do corpo, são mui bem
aproveitadas, nessa occupação, que servirá de diversão e predisporá o corpo
para um somno calmo e o espirito, para üma applicação mais útil das horas
de emancipação que vão seguir-se.

A despreoccupação e tranquillidade do espirito á esta hora, em que estão
terminados os labores do dia; a cessação dos ruídos ou rumor devido ao
movimento do povo, a escuridão da noite que facilita a observação de certos
phenomenos, tudo indica, como tempo mais apropriado para as reuniões
spiriticas, as primeiras horas da noite.

Entretanto não ha phenomeno spiritico, que não. possa ser provocado e
observado durante o dia, a qualquer hora, desde que sejam empregados os
meios necessários.

Para se alcançar um resultado qualquer, é necessário dispor as cousas,
com methodo e ordem; por isso nas reuniões, os trabalhos devem ser de duas
classes, ou as sessões serão divididas em duas partes: uma preparatória da outra.

Na primeira parte, as pessoas presentes devem preparar-se para executar
a segunda parte; por isso é de necessidade que todos os Membros do Grupo
se reunam á hora marcada, antes da abertura, e ao mais tardar durante a
primeira parte da sessão, não se admittindo absolutamente ninguém mais,
terminada a primeira parte, para nao haver perturbações na segunda.

A entrada de pessoas em uma sala onde reine o silencio, é motivo
para distrahir a attenção dos presentes. Além de que, não tendo-se preparado
para o trabalho, pôde não estar em boas condições, e vir trazer para a reunião
um elemento perturbador.
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A parte preparatória deve consistir, sem fallar nos trabalhos inherentes
ás sessões de um Grupo constituído regularmente, guiando-se por uma lei
orgânica, escripta e adoptada, em cujo caso deve haver mais —assignatura
de Livro de Presença, expediente, actas, etc. Mas em uma reunião intima,
puramente familiar, sem formalidades, a primeira parte deve consistir, como
preparação para a segunda, em leitura de pontos da doutrina, quer para
confortar os presentes, e convidal-os á recolherem-se em si mesmos,,
concentrarem-se e attrahir cada um os espíritos—intelligencias invisiviveís
— que estão ao nosso lado promptos á auxiliar-nos no estudo da vasta
Sciencia Spirita. Para isso a terceira obra adoptada pela Sociedade
Acadêmica, o Evangelho segundo o Spiritismo, é excellente guia.

Para estabelecer o habito de reílexionar e dizer em voz alta, com franqueza
e simplicidade, o que se pensa, é conveniente discutir themas philosophicos
e moraes ou ler e commentar um trecho do Livro dos Espirites ou do Livro dos
Mediums ou de qualquer outro das cinco obras fundamentaes, adequado â ordem
de trabalhos que se deseja executar, para observar as manifestações dos espiritos,
que virão confirmar aquellas doutrinas, já por meio de communicações escriptas
ou faliadas, já de um modo mais positivo e directo, encorporando-se em -__m
Médium, mostrando e tornando visivel e palpável as condições em que se
acham no mundo dos espiritos; como para exemplo, vem narrados muitos
casos na 4a obra adoptada pela Sociedade Acadêmica.

Terminada a primeira parte, que deve durar cerca de uma hora, ao
menos, passa-se á segunda, a qual pôde constar de uma só ou de mais
espécies de trabalhos: experiências sobre todas as sortes de manifestações
intelligentes já de ordem physica puramente mechanicas ou nao, já de ordem
intellectual, graphicas— escriptas, desenho e musica ou phonicas— falia e
canto, na lihg'ua vernácula ou em outra.

As manifestações cios espiritos podem ser espontâneas ou provocadas. No
primeiro caso ellas sao livres, os homens representam um papel puramente
passivo; no segundo, elles podem ser semi-activos, quando apenas desejarem
o facto; e então a manifestação, sendo provocada, será indeterminada; ou o
trabalho será, além de provocado, determinado, e neste caso o Médium, o
Evocador e todos os presentes devem ser activos e empregar a força de
vontade na consecução do determinado: para o que o trabalho deverá ser
designado com antecedência, para que encarnados e desencarnados se preparem,
disponham os eleinentos necessários.

Sendo o perispiritò o intermediário entre o espirito e o corpo, no homem,
é elle o instrumento ou apparelho que serve para pôr em relação o espirito
desencarnado com o encarnado; portanto, toda creatura humana é Mediam,
isto é, pôde receber e trànsmittir a impressão dada por um espirito, está
apta para desenvolver uma ou mais faculdades medianimicás; mas só por
experimentação se pôde conhecer, quaes sejam as faculdades de que um
indivíduo é dotado.
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Sm seguida deliberou-se:
' 

Que no dia 3 de Outubro do corrente anno haverá uma sessão magna
cqmmemorariva ao 77° anniversario do nascimento do fundador da Sciencia
Spiríta e ao Io anniversario da installação da Sociedade Acadêmica.* 

Que, por parte do Centro, fará o panegyrico o Membro n. 1 e saudará
os seis Círculos o Membro n. 2.

Que se publique pela imprensa diária nos dias 1 e 2 de Outubro o convite
aos Membros da Sociedade, além da participação aos Círculos, pelos senhores
Representantes.

Que se execute nessa sessão o seguinte programma :
Primeira parte. —Exposição pelo Presidente — Panegyrico ao fundador da

Sciencia Spiríta ; Saudação aos Círculos.
Segunda parte. — Installação da Bilhiotlieca pelo Presidente e leitura

do auto.
Terceira parte. —Saudação dos Circulos á Sociedade pelos relatores das

commissões e oradores inscriptos.
Que seja composta dos Membros ns. 2, 4 e 6 a eommissão incumbidar ~

dessa sessão, aos quaes compete a execução do programma.
Foram designados para trabalhar no Circulo n. 2 os Membros Installadores

ns. 170 e 171.
O Sr. Presidente designa para presidir a 18a sessão o Director M. G. n. 4,

e encerra a sessão.

DELIBERAÇÕES

O Centro, em sessões preparatórias da Academia Spiríta de Sciencias,
deliberou o seguinte:

Está aberto um concurso universal de provas scientificas sobre o thema:
Deus, a alma humana e sua immortaliãade.

PROGRAMMA DO CONCURSO

l.° Toda these dever vir acompanhada de uma carta fechada, a qual
conterá o nome doauetor, data e logar onde foi escripta, e será recebida
até o dia 31 de Dezembro do próximo anno.

2.° As theses, escriptas em línguas estrangeiras, deverão ser acompanhadas
de uma traducção em portuguez.

3.° As theses, aceitas pela eommissão examinadora, serão publicadas
por conta da Sociedade. As escriptas em lingua estrangeira poderão ser
publicadas junto á traducção.

4.° Cada these receberá o numero correspondente ao do registro da carta
que acompanha, que será conservada inviolável.

5.° Com a devida antecedência será nomeado um conselho para dar
parecer sobre as theses. Este conselho será composto dos diversos representantes
de todas as escolas philosophicas e scientificas.
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6.° A Academia, depois de discutir o parecer, designará dia e hora em
que terá logar a abertura da carta correspondente á these approvada.

7.° No dia da installação da Academia deverá comparecer o auetor
da these approvada ou seu representante para, em acto soiemne, receber o
prêmio que a Academia destinar.

8.° Além do prêmio, concedido pela Academia, o auetor da these
approvada, receberá a quantia de 2:0008000.

9.° Si algum auetor declarar, antes do julgamento, qual o numero querecebeu a sua these, ella será retirada do concurso.
Ma 36* sessSo. — Ficam estabelecidas Conferências Disciplinares,

consagradas aos Membros da Sociedade Acadêmica; as quaes se realisarão nos
domingos Io e 3o de cada mez.

Nestas conferências, além dos Membros actuaes, só serão admittidos os
Spirítas, como taes reconhecidos pela Directoria, que apresentarem um cartão
de ingresso especialmente concedido para esse fim.

As Commiss565-^Qmeadas-pa-ra-.-gaiid-a-r, em actos solemnes, ás Corporações
que entretem relações com a Sociedade Acadêmica, deverão apresentar a
saudação por escripto em duplicata á Directoria, que lhes porá o visto,
destinando uma para o archivo e a outra para ser offertada ao Presidente do
acto, depois de lida; nao podendo ser entregue sem o visto e o sello,
porque nao representaria o pensamento da Sociedade.

Quando a Commissào nao tiver podido com antecedência apresentar porescripto â saudação para ser visada, o deverá fazer dentro de 24 horas depois
de pronunciada; e só depois poderá offerecer a cópia.

IVa 38a sessffio.—Passam a funecionar na sala n. 3, o Circulo n. 2,
na sala n. 4, o Circulo n, 4, e na sala n. 6, o Circulo n. 6.

Cessa o effeito dos cartões, dando ingresso aos Aspirantes nos Circulos
ns. 4 e 6.

Os Aspirantes designados para os Circulos ns. 4 e 6, passam a freqüentar:
os de ns. 5, 11 e 28, o Circulo n. 2; os de ns. 14, 15, 35, 37 e 50, o Circulo
n. 5; os de ns. 29 e 37, o Circulo n. 3; e os de ns. 9, 41, 42, 44, 46 e 47, o
Circulo n. 1.

Nas sessões dos Circulos ns. 4 e 6, só poderão ter ingresso, além dos
Membros da Sociedade Acadêmica, as pessoas que tiverem auetorisacão de
tres Directores ou Membros de Commissào Directora, ainda que como
Aspirantes, possuam cartão de ingresso geral.

Continua suspensa a admissão de Membros Effectivos, ficando adiadas
todas as cartas de pedido, ainda que os pareceres dos Membros Graduados
sejam favoráveis: podendo, neste caso, ser concedido aos Srs. Peticionarios,
gratuitamente, as regalias de Aspirante, que dão direito de assistir aos
estudos e trabalhos dos cursos nos Circulos.
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como os leves, são deslocados e voam de todas as partes. Os instrumentos de
musica são tocados, no espaço, por mãos luminosas, visíveis e tangíveis. O

próprio Médium é subitamente arrebatado até ao tecto, e ahi fica suspenso
em uma posição horizontal, e percorre assim os ares contra todas as leis
conhecidas da statica e da attraccâo terrestre.

Eu mesmo fui testimunha de todos esses phenomenos, em quatro sessões
dadas em casa de differentes pessoas notáveis da Haya; e, com quanto tenha
tido, muitas vezes, occasião de ver manifestações physicas de Espíritos, ainda

sas não tinha observado com este grau de intensidade.
A illusão nao era permittida á nenhum de nós, porque os Espíritos nos

fallavam com voz sonora ou suave, nos tocavam com suas mãos delicadas
ou grosseiras.

-';.:.'. '
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Os instrumentos que resoavam de todos • os lados no ar, vinham ás
vezes bater-nos com violência. Muitos dos presentes eram arrebatados por
mãos que seguravam fortemente. Experiências diversas, cuja narração
circumstanciada seria demasiado longa, vinham sorprehender por sua
estranheza e impossibilidade pelos meios humanos, e nos lançavam na mais
profunda admiração.

Na segunda parte das sessões, o Médium Williams é posto em lethargia
pelos espíritos. Um destes, John King, um dos espíritos familiares do Médium,
apparece. A principio vimos no escuro uma luz duvidosa, velada; depois uma
longa vestimenta branca, uma cabeça nobre, accentuada, ornada de longa
barba loura se nos mostra; está coberta por uma espécie de*turbante; esta
appariçâo deslisa sobre o assoalho e vem ao meio do nosso Circulo. O Espirito
traz nas mãos uma luz de um brilho todo particular: é um disco luminoso,
formado, diz ò Espirito, pelo fluido vitartomado ao Médium, principalmente,
e á cadêa magnética que formamos. Esta luz se enfraquece ás vezes; o Espirito
parece reanimal-a magnetisando-a; então ella se torna mui brilhante e irradia
sobre os assistentes e o Médium que o Espirito-John King nos mostra adormecido
na sua cadeira. John King vem postar-se diante de cada uma das "pessoas

do circulo, á trinta centímetros da vista; sua physionomia joven, accentuada,
seus olhos pardos, vivos, penetrantes; seu olhar intelligente, produz nos
assistentes a mais viva impressão.

Elle responde com voz forte ás perguntas que lhe são dirigidas: diz « que
sua missão de Espirito é produzir estes phenomenos para despertar os scepticos
e dar uma base positiva ao Espiritualismo; que, si desempenhar esta missão
com zelo, um rápido adiantamento será a sua recompensa. »

Pedimos-íhe que submetia a sua mysteriosa lâmpada, a sua luz ao nosso
^xame; elle consente e vem depòl-a nas mãos de cada um de nós; á cada um

• or sua vez, o seu disco luminoso, que, ao tacto, parece um ovoide achatado
ie cristal, tepido do calor só da mão; brilhando, á nossa vista, com o scintillar

da agua-marinha despolida, e espalhando por toda a parte uma irradiação
nave e azulada.
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A estranheza desta scena é indizivel; a admiração, o recolhimento e o
reconhecimento estão em todos os corações; então também se torna visivel
Keaty Ki.ng, companheira de John. A luzyque ella traz é mais fraca, porque
as forças fluidicas do Médium e do circulo se enfraquecem.

A cabeça de Keaty é pequena, oval, os cabellos longos e soltos, a

physionomia mui suave, vestido branco. Ella traça, no papel que lhe
apresentam, estas palavras em inglez : — Deus vos abençoe — , e assigna o seu
nome. Estendo-lhe a minha mão e sinto a sua macia e pequena que aperta
a minha por alguns momentos; depois afasta-se, fazendo-me tocar uma dobra
do seu vestido, que me pareceu de musselina mui fina e sem preparação.
Gradualmente se apaga, some-se a apparição.

O Spiritismo, já de ha muito, tirou suas deducçoes, de todos esses

phenomenos e dos da mesma ordem que se produzem de todas as partes.
O Médium Williams tem intenção de se dirigir a Pariz no correr do anno

próximo. Comquanto as manifestações physicas occupenr logar secundário nos
estudos de vossa Sociedade, penso que em razão do grau extraordinário de
forca medianimica de Oh. Williams, os nossos amigos de Pariz hão de
felicitar-se por assistir ás suas sessões; também elle de seu lado sente-se feliz

por consagrar aos espiritualistas, e aos homens de boa vontade, as preciosas
faculdades que Deus lhe concedeu.

Si julgar, Sr, Redactor, esta carta capaz de agradar aos leitores da
Revista Spiríta, eu lhe serei grato si publical-a em um dos próximos números,
e podeis dispor do meu nome para assignal-a. Queira etc.

Brion cV Orgeval*. professor.
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(Vido a ((Revista» de Junho pag. 190)
¦ Agradecemos o Io numero da Revista cia Sociedade Acadêmica Deus Christo

e Caridade. E' uma publicação spiríta.- Não lhe podemos ser sympathicos como
filhos deste século de estudos positivos e como brasileiros que temos perdido
alguns mocos de talento por causa dessas doutrinas que até hoje, em nosso

paiz, só têm servido para augmentar o numero dos idiotas —do Corsário —23
de Fevereiro.

A Sociedade Acadêmica Deu*. Christo e Caridade, fundada nesta Corte a
3 de Outubro de 1879, acaba de créar a sua revista mensal, cujo primeiro
numero nos oífertou. Além da boa redacção e linguagem amena, deixa
transluzir ülustração e variados conhecimentos. A Sociedade emprehendeu a
louvável idéa de estabelecer uma bibliotheca que porá a disposição de todas
as classes da sociedade fluminense ; è para tal fim, dirige um appello a
todos aquelles que desejam collaborar na obra da humanidade, dirigir suas
ofertas de livros á rua da Alfândega n. 120. O Spiritismo, objecto dos estudos
da Sociedade, teve seu berço nos Estados Unidos e tem-se propagado na França,
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In_date.-n, Allemanha ena America do Sul, adherindo á idéa muitos homens

«minentes com reputação firmada nas letras e nas sciencias. A Sociedade

procura, de harmonia com a sciencia, com""o concurso de todas as sumidades e
illustracões nacionaes e estrangeiras, definir de modo claro e preciso a idéa
de Bem, sua existência; a idéa de Christo; a iinmoríalidade da alma; o

principio e futuro Spiritual da humanidade; e propagar a caridade sobas
bazes de uma moral sã e lógica, no interesse da confraternisação universal,
franqueando a parte não edictorial de sua revista aos escriptosde todas as seitas
e crenças. O mundo «cientifico tem resolvido magnos problemas com os quaes
tem maravilhado o presente, seeulo, e continua na investigação de outros não
menos importantes cujas soluções procuram. Quem no seeulo XVIII não
classificaria de utopia as soluções que o presente admira?!... No entanto que
muitos ahi estão resolvidos, que seus efteitos são reaes e que continuam a ser
objecto do estudo dos sábios, em suas diversas applicações, Não é demais que
a humanidade busque a luz^e^problemas que tanto a interessam, e que uma
multiplicidade de incógnitas e soluções^esdírecidas pela sombra de tantos
séculos que passaram, traz a espécie humana vacillante.%te^sefaça a luz é
o nosso desejo, e que se abra a arena ás discussões e controvérsias. «Só temos
louvor para aquelles que reunidos em nome do próximo, procuram no concurso,
na publicidade e no trabalho, resolver as questões que elevam as sociedades
ao mais alto grau de perfectibilidade. — Americano*— corte, 27 de Fevereiro.

I i »•••••••••«•»«•••••••»

...... Apóstolo e Jornal ão Commercio — Io a 28 do mez de Fevereiro. (1)

Recebemos o primeiro numero da Revista da Sociedade Acadêmica Deus,
Christo e Caridade. Seu fim é propagar a .sciencia spiritisía, isto é, explicar
por meio do sophisma certos plienomenos que já a sciencia explicou ha muito
tempo. E' o mesmo que procurar augmentar o numero dos nionomaniacos.
Desejamos-lhe entretanto uma carreira gloriosa, tanto mais quanto a Revista
onsagra uma secção especial aquelles que combatem o spiritismo. Talvez
assim a luz possa mais facilmente triilnlphár, güiarido os poucos que lhe
fofirem —da Aurora Barrama/nserwe — 6 de Marco de 1881.

Imprensa. — Recebemos on. Io da importantíssima Revista oa sociedade
acadêmica deus, christo e caridade que começou a publicar-se na corte.
Assás transcendental é o seu assumpto, como ver-se-lia da circular que nos
foi dirigida e que publicaremos no numero seguinte, o que não fazemos já
por falta de espaço. Agradecendo tão honrosa QÍíerta, retribuil-a-hemos com
a remessa de nossa folha.— A Verdade — Laguna, 6 de Marco de 1881.

(Continua.)
(1) O «Jornal do Commercio» e o «Apóstolo» cumpriram o seu dever accusándo

a pffértà dos outros números,—-"Nota cio Euitor, -
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© SPISUITISMO NO MUNDO

Da Revista Européa, Rivista Internationale di Scienze Lettere ed Arti,
que se publica quinzenalmente em Fiorença, na Itália; extractamos do
volume 24, faciculo 6\ correspondente á Junho 18, de um artigo intitulado

Lo Spiritismo in Gerínanià, o seguinte:
« Um professor de Physica da Universidade de Leipsig, conhecido e

estimado em toda a Allemanha por uma serie de trabalhos importantes, o
Sr. F. Zolner, o qual é tambem considerado como auctoridade de primeira
ordem em Astronomia, assistiu as experiências de Slade e prestou fé â realidade
dos phenomenos que o Médium Americano produzia.

Eis alguns desses phenomenos:
A agulha magnética desviava-se a vontade do Médium; um lápis escrevia

em uma lousa de fechar o abrir,' a qual estava fechada e sellada; em uma
corda, cujas pontas estavam unidas e selladas, davam-se e desfaziam-se nós
de per si ; as janellas se abriam sem se lhes tocar ; ouviam-se ora alli, ora
acolá,,- no—ejípaco-=a)s~^ons de uma campainha in^
fora de todo o contacto humano, fazia ouvir peças de musica; diversos
objectos appareciam e desappareciam ...

Diremos por ultimo as cousas mais sorprendentes:
Beliscava os braços das pessoas presentes uma invisivel mão; um vaso

contendo farinha de trigo foi posto em baixo da mesa, e á convite de Slade
a mão invisivel se immergia alli, e depois nas roupas das pessoas presentes,
se viam manchas brancas e no vaso as impressões dos cinco dedos da mão."

Nâo é crivei que um homem de sciencia como o professor Zoiher e seus
collegas Weber e Fechner tenham sido todos victimas de uma illusão, tenham
ficado allucinados todos ao mesmo tempo, e muito menos que se tenham
deixado illudir, enganar ou embahir por um charlatão.

Segundo elles e outros bem intencionados, os phenomenos spiriticos são
incontestáveis, e, nao podendo ser explicados pelas .ciências da matéria,
constituem uma verdadeira questão scieutifica, uma interrogação.

Quando muito, se pôde esperar que descobertas uiíeriores, revelando
leis desconhecidas, permittirão penetrar nesse mysterio: pois que, a historia
nos mostra que alguns factos longamente reputados como inaceitáveis
impossiveis, tornaram-se pelo progresso dos conhecimentos scieníiíicos, não
só possiveis, mas perfeitamente explicáveis.

Além dos tres apontados, o professor Ulrici, da Universidade de Halle,
publicou em um Jornal de philosophia e de critica,no anno de 1879, um
artigo intitulado— O Spiritismo, questão scientifica, no qual convida os
homens de sciencia a estudar a questão.

O professor W. Wundt publicou, um opnseulo irônico, que muito concorreu
para se propagar o estudo do Spiritismo.
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O jurisconsulto Robert von Molil confirmou publicamente a realidade
dos factos observados e descriptos.

E assim "tambem o celebre professor H. W. Vogel, de Berlim, escreveu
um òpusculó confirmando os factos.

Juntamente com os professores dous estudantes saturam a campo, um
de Philosophia, o Sr. Wirtts, e outro de Medicina, o Sr. Leeser. Este ultimo

publicou um opusculo cujo titulo é—O professor. Wundt e o Spiritismo.
Finalmente Luthardt e (Ehninger declaram encontrar no Spiritismo um

argumento decisivo contra o materialismo.
A obra de F. (Ehninger tem este titulo significativo — O Spiritismo

moderno em suas relações com a Historia — as Seiericiaü e a Religião.
.->.*¦,;.¦''.:'. v . ."¦'. ¦* *'¦'¦¦'.¦ '¦ rr,

'¦','. .'¦. . ;" ¦ ' . .'. '.y'_::'-::.-.-:0

MAGNETISMO MA CBEAÇlO
O magnetismo é o principal agente da natureza. E' por- elle que os

corpos, espalhados na immensidão do espaço, se prendem uns aos outros,
formando um só systema. Por elle os corpos menores, collocados dentro dos
limites da attraccão dos maiores, são arrastados para os centros destes,
tomando essa força então o nome de gravidade. Elle prende as moléculas
materiaes dos corpos, com os nomes de afinidade e cohesão; produz a
constante direcção dos vegetaes, attrahe do seio da terra os elementos,
próprios para a alimentação delles; provoca o desejo da procreaçâo nos
irracionaes, e é a origem de um sem numero de outros effeitos, que seria
assâs longo enumerar. Passemos à estudar alguns dos principaes.

. \ Quando dous corpos, desigualmente carregados de fluido electrico ou
magnético, que suppomos o mesmo, se acham em presença, estabelece-se
entre elles uma corrente attractiva, que tende à restabelecer o equilíbrio
entre os dous. O que uma vez conseguido, a attraccão cessa.

Imans poderosos, os grandes corpos dos systemas planetários attrahem
os menores, que são assim obrigados á formar-lhes um cortejo em sua
marcha magastosa atravez do infinito.

Sabemos, já por experiência, que a attraccão magnética decresce na
razão inversa do quadrado das distancias, e cresce na directa da quantidade
de fluido que carrega o centro attractivo; ora, como essa quantidade de
fluido augmenta com a massa do corpo, chegamos à esta lei: os corpos
attrahem-3e na razão directa de suas massas.

Collocados em presença o Sol e a Terra, aquelle actua sobre esta, e o
equilibrio se restabelece na parte delia, que recebe os raios directos.

Chegados a este ponto, a attraccão diminue nesta parte, e relativamente
augmenta naquella que só recebia raios inclinados, onde não se pôde dar o
equilibrio. A conseqüência é o movimento de rotação do nosso planeta, que,não estando sujeito á um eixo fixo, desloca-se, dando logar ao movimento
de translacâo.

Na ausência do astro central a parte da Terra, por elle carregada de
fluidos, os deixa irradiar para o espaço, sempre obedecendo ao mesmo
principio de restabelecimento de equilibrio, achando-se no seu amanhecer
nas mesmas condições do dia anterior.

o

A observação nos ensina que nos corpos imantados os pólos magnéticos
não correspondem aos physicos; o que nos explica a inclinação do eixo
terrestre sobre seu eixo magnético. (Continua.)
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Na Bevista ds FeTereiro dicemos: Temos recebido diversos jornaes da
Corte e das Provincias. Dosde já colléccion iremos os que recebermos afim de
serem encadernadaj e enviados a Bibaouksei da Sociedade, franca ao publico.
As Redaccões dos jornxes qus nlo tiverem recebido os números da Bevista,

podarão reclarnal-os no escripi/orrio desta Redaccão.
Na de Abril: B/evemoTi.e direans a relação dos jornaes que temos

recebido, destinados á Bibliotheca da Sociedade Acadêmica, os quaes estão
desde já á disposição cio publico. As Redaccões dos jornaes, que não tiverem
recebido todos os namoros da Revista, podem dirigir-nos suas reclamações e
serão promptamenfce attenclidas.

Na de Julho: Por accumulacão de trabalhos e por falta de espaço não

publicamos neste numero a relação dos jornaes, que excedem talvez de
duzentos, nacionies e estrangeiros, offerecidos por alguns cavalheiros e pelas
Redaccões.

Convencidos, porém, que a imprensa livre nlo se nggará a offertar um
exemplar das suas publicações para uma Bibliotheca, que está aberta todos
os dias, inclusive aos domingos e franca ao publico ; começamos á dar hoje
a relação dos jornaes aos quaes, por ordem do Centro, ofíerfcamos a Bevista;
incluindo nessa relação os jornaes recebidos., agradecemos em nome da
Sociedade Acadêmica, as digais redaccões, que além de enviarem com
regularidade as suas publicações, offertaram os números que faltaram nas
collecçoes, e também aquelles que por espirito de progresso, enviarem desta
data em diante as suas offertas que consagramos ao povo.

As offertas tem sido dirigidas ás seguintes redaccões:
9

Arauto de Minas, S. João dTil-Rsi. I/Aurora, Itália.
Apóstolo, Còrce. Allgemeine Deutsclíe Zeitung, Corte.
Aurora Barramausense, Barra Mansa. Auxiliador da Industria Nacional,
Atirador Franco, Curte. Corte.
Americano, Paraliyba do Sul. Anglo Brazilian Times, Corte.
Americano, Corte." Amazonas, Ceará.
Atheneu, Lisboa. Atlântico, Porto.
Alamiré, Bragança. Arte, Lisboa.
Americano, S. Paulo. Álbum das Glorias, Lisboa.
Americano, Sergipe. Antônio Maria, Lisboa.
Actualidade, Ouro Preto. Actualidade, Porto.
Artista, Rio Grande do Sul. Aurora do Minho, Braga.
Amazonas, Amazonas. Amigo dos Surdos Mudos, Corte.
Arauto, Petropolis. Annaes Brazilienses de Medicina,
Angrense, Angra dos Reis. Corte.
Arauto, Campinas. Amigo do Povo, Porto.
Americano, Juiz de Fora. Aurora de Lima, Vianna do Çastello.
Aurora Mineira, Minas. Aurora do Cavado. Barcellos.
Annali dello Spiritismo, Itália. Archivo.s de Medicina e Cirurgia,
Abolicionista, Corte. Corte.
Archivo Õptalmotherapieo, Lisboa. (Continua.)
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MmÈmwm m avisos»
ConferenciaisS(nÍBBít§ca3.—A 7a Conferência Spirüica cia Sociedade

Acadêmica se realisará no clia 28 do Agosto, ao meio dia, a 8a em 11 e a
9" em 25 de Setembro.

Nestas Conferências occuparao a tribuna official, os oradores designados
pela Directoria, e a tribuna livre os cavalheiros que se tiverem inscripto,
mesmo para contestar o Spiritismo; os quaes deverão dirigir-se á rua da
Alfândega n. 120, sobrado,.afim de receber os cartões de ingresso que lhes
são destinados.

— No dia 31 de Julho próximo passado teve logar a 6a conferência,
oc.cupando a tribuna li-^re o Membro n. 2, que se inscreveu para dissertar
sobre o thema: Hoinoge/ieidads de sentimento e de idéas.

O Memb
sendo occupai
eontinuava a expor alguns pontos do methodo adoptado pela Sociedade
Acadêmica no estudo d& sciencia, e concluiu com o seguinte: Deixa de ser
sensato e criterioso o homem que quer sujeitar ao seu juizo e a seu veredictum
o conhecimento de verdades relativas adquiridas, pelos outros no estudo
e na observação de um facto desconhecido para elle : — Presumpçosbs, não vos
julgueis nem reis, nem senhores da sciencia, mas sim escravos delia, e se
perguntardes o que é Spiritismo, ella vos responderá, ainda que offenda o
vosso orgulho: A manifestação dos espíritos é um facto.

Lbro designado para occupar a tribuna official declarou que não
ada a tribuna livre, por quem tentasse combater o Spiritismo,

'.'¦% _ i „_  :i -! 'v-.-i i ii a - , * .1 _i .

mm t; ./.a Sil^clfei e â-éi das Sgriffe — Por ordem da
Directoria, auctorisada pelo Centro, a .Revista lhes será enviada gratuitamente,
bem como aos Bispos e Ministros de Estado do Brazil e de Portugal.

Revista da Sociedade Acadêmica. — Sendo ella especialmente
destinada aos Sócios, e, por isso, sustentada pela caixa geral, a Directoria
não foi auctorisada a fazer agenciar assignàturas e nunca os* Membros as
solicitaram de pessoa alguma ; entretanto, tendo diversos cavalheiros pedidoassignaturas, scientificamos-lhes que, não se mandará cobral-as, e por ordem
do Centro, só enviaremos a Revista ás pessoas que tiverem realisado o
pagamento.

o.itativ-09. —Um Grupo Spirita Brazileiro querendo concorrer
pecuniariamente para a sustentação e desenvolvimento da doutrina spiríta
no Brazil, além do auxilio que presta com seus trabalhos e estudos, remetteu a
uma casa commerciai desta Corte, uma ordem a favor da Sociedade Acadêmica.

Nem são só os Grupos que assim concorrem para o progresso da Sociedade
Acadêmica; também ura distineto cavalheiro nos enviou uma prova de sua
sympathia.

— O lllm. Sr. Commendádor Paulino Pires Falcão, spirita convicto,
acaba de mostrar sua adhesão, enviando um saque á favor da Sociedade
Acadêmica.

Pela Sociedade, agradecemos em nome da humanidade, as offertas com
que a philantropia tem vindo em auxilio da boa vontade.

O.s donativos, até hoje recebidos, sobem á uma somma não avultada. massufficiente para oceorrer as despezas da manutenção social.
Toda a offerta, por menor que seja o seu valor monetário, tem para nósuma significação importante, um duplo valor, um subsidio e uma prova deadhesao á Sociedade Acadêmica.
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lBMjw©Hasj& Sp___°Sí_E_ Bi,'a2eil©ipa. — Tem sido dada á luz da
publicidade: na provincia da Bahia, em 1865, O Monitor de Além Túmulo,
mensal; no Rio de Janeiro, em 1875, a lievista Spiríta, mensal; em 1881, a
Revista dá Sociedade Acadêmica; em S. Paulo, na cidade de Arcas, a União
€ Crença: em Pernambuco, na cidade do Recife, A Cruz, e brevemente,
consta-nos, será publicado nesta Corte, um órgão dos Grupos Spinías do
Município Neutro.

Con_fe_.*e_.__cia£ Oiseipliuares.—No dia 24 de Julho leve logar a
l* Confereacia Disciplinar da Sociedade Acadêmica, na qual foi exposto o
programma e o thema que servirá de base para as doze Conferências que
terão lograr este anno.

¦¦a

Lazaristas, por Antônio Gomes; O Cacaoaíisia. por Luiz Bolzani; Min. Viiel
YUe. Lelièrre, porÂdolpheBelut; Miguel Strogoff, por Júlio Verne; Thesouro

or Ernesto Daudefo: Les Dames de Londres, por W. Reynoldls;

_>tIéilieeÊ_ aia Sociedade A-éffiil-Siiíi^a^ — Para essa Bibliotlieca,
aberta todos os dias e franca ao publico, foram oífereculas além das obras
já publicadas:' Pelo Illm, Sr. Francisco de Paula Coelho: 58 volumes e 35 folhetos —
O Deus do Vaticano, de Emilio Castellar; A Porta ão Paraizo, de Alberto
PimenteP: As Ultimas Proezas de Rocambole, do Visconde Pousou du Terraii:
Oi
eií
Fatal p
Regulamento das cristas judiciarias] Collecção de leis promitigadas pela Assembléa
Legislativa de S. Paulo] Une Maison Centrcde des Femmes, por Adolphe Belot:
AJMranarira, por A. BümasFilho; Vida do Duque ãe Caxias, pelo padre
Joaquim Pinto de Campos; Discurso* parlamentares d* José Dontfaáo de
Ancírade e Silva: Àícm o rias Históricas do Rio ae Janeiro, por Josó de Souza
Azevedo Pizarro o Araujo; Yirgidii Maronis, ope.a: LíMoire de ia Répuhliqae
de Venise,])f)Y P. Da.ru de PAcadêmie Française, i82o; Hisloire des Tenips^
Mocíernes; Oraisons Fúnebres, por Bossuet; A Ohronicle of the conquesi of
Granada, por 

"Washington, 
Tniing Leipzig, 1741; Gra tarar d Décadmce âes

)omains, por Moiuesquum, 1846; Euzebio Maçaria, par Camillo Castello
Branco, 1880 e outros.

Pelo auetor, o Sr. Rangel de Sampaio: Evargdiio e sgílahu*.
Pelo auetor, o Sr. Casimir Lientaud: Les temps soai arrivó*.
Pelos filma. Srs. M. J. Machado ê F. A. Costa, proprietários da tvpographia

Econômica: O Sorriso, Jorna' Scientijico, Luterano e Jixreadvo, 2 vols. ^
Pelo auetor, o Sr. Felix Ferreira: A má estreite, o. mais 19 vols.— Viagem

Submarina do Melampago, por Ãristides Roger; Serões instruetivot, sciencia
para o povo.

Pela typographia do Brazil Catliolico: 6 vols.; GolTecção da Ahnanak
Brazileiro Hliistrado, e outros.

Pela S»)ciedade' Portugueza Caixa déSoecorros de D. Pedro V: Collecção
dos Relatórios.

lados Srs. Molarinho &. MonfÀlveme. proprietários da typographia
Lealdade: 2 volumes. .

Pelo Instituto Àrcheologico e Geographico Alagoano: Revista de Dezembro
de 1880.

Pela Associação de Socorros Mútuos Y). Lui/. 1: Colíecção dos Relatórios.
Pela Sociedade Congresso Brazileiro: Estatutos.
Em nome da Sociedade agradecemos estas oífer.as que emua<_rramos

ao povo.
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1831 — AG03T0 Pags.

SKCÇAO EDITORIAL: Synthese~ O nosso programma, suai bases. Evolução
das Sociedades. As sciencias subsidiárias do Spiritismò. Os. detractores e o
seu papel. A lição moral de uma verdade plryviologica. O modo de adorar
a Deus. O preceito evangélico e a máxima universal. O alvo nosso e o
modo de o attingir. As tres prineipaes phases evolutivas da humanidade e
a classificação scientifici da Historia. Methodisacão. Disciplina

Disciplina da Sociedade Acadêmica — Em que consiste a disciplina, sua
importância, qual o meio de realisal-a. Commissões. Conferências . . ..

Uranograpi-iia Geral — O espaço o o tempo. A matéria. As leis e as forças.
A creação primitiva. A creação universal. Os soes e os planetas. Os
satellites. Os cometas. A via-lactea. As estrellas fixas. Os desertos do
espaço. Successão eterna dos mundos. A vida universal. Diversidade dos
mundos (continuação) .....................

A Sciencia-—sua gênese e evolução (continuação). ...........
A. S. Ex. Rvma. o Bispo do Kio de Janeiro — Carta ao Chefe da Egreja

Fluminense, em que se prova que S. Ex. é a favor do Spiritismò. . . .
O Spiritismò no Brazil —Formação de Grupos. Necessidade do estudo. Os

factos que a Sciencia Spiríta ensina a conhecer e theomar, descobrindo as
leis que os regem, são communs, resultam das relações sociaes, e pertencem
ás ordens physica, intellectual e ' moral. De quantas partes, no mínimo,
deve constar uma sessão. Utilidade das duas partes: primeira, preparatória e
theorica; segunda, pratica e doutrinaria. Differentes espécies de manifestação
dos espíritos em seus modos múltiplos. A mediumnidade ó uma faculdade
não desenvolvida na maioria dos homens. As sessões são o campo limitado
das manifestações, servem para o trabalho experimental, constituem a
contraprova ao que se passa nas scenas da vida . . •.

Parecer do Conselho de Estado — Commentario demonstrando não ter nenhuma
applicação á Sociedade Acadêmica a Resolução Imperial de 22 de Fevereiro
de 1879—Confusão do ministério do Império (continuação)

SECÇÃO ADMINISTRATIVA :-Academia Spiríta de Sciencias -Extracto das
sessões.—Deliberações: Conferências disciplinarei; Commissões . .

SECÇÃO LIVRE: —(Artigo do Gerente) — O Spiritismò na Allémanha . . . .
A Educação—A missão das mulheres •
Os espíritos visíveis e tangíveis-- Material ilação de espíritos.
Opinião dos jornaes que se publicam no Brazil—Continuação ......
O Spiritismò no Mundo —Factos demonstrando o caracter scientifico—adhesões
O Magnetismo na creação —Estudos sobre a lei de attração, universal .
Jornalismo — Relação dos Jornaes offereeidos
Noticíase Avisos:-Gonfe"encias Spiríticas. Aos Chefe* dos Estados e aos"da

Egreja. Revistia da Sociedade Acadêmica. Donativos. Imprensa Spiríta
Brazileira. Conferências disciplinares. Bibliotheca da Sociedade Acadêmica.

Índice e Summarío do n. 8. . .

O Gerente — A. A. Torteroli.
Typographia da Sociedade Acadêmica Deus Christo e Cuíidade

rua da alfândega n. 120, sobrado

225

231

233

ev.

242

244
246
247
249
251
252

254
256
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OBRAS ADOPTADAS PELA SOCIEDADE ACADÊMICA

£ 
O L.™ do, Espirilos (parte pMosophic>) contendo m princii)iM ^ ^

2*0 Livro dos Mèdiums (parte
gêneros de manifestações spirítas! 8P^nmen*al) contendo a theoria de todos os

3a O Evangelho segundo o Spiritismo (r> f
do Christo, sÚa applicaçãoe concordânciaomoTnh '1^° ' exPlieaS5« ^ máxima,

4* O Céo e o Inferno ou a justiça divina se*í 1- ¦?• ,contendo numerosos exemplos sobre o estJnVn, V 
Spintismo (Parte doutrinaria)

5» A Gênese, os milagres e as pred cSe^^T 7 
M m,mdo eSpÍFÍtUal e na terra'

Estas obras foram adoptadas em france? Ao t™H„»«-' '
cotejadas com os originaes. t.aducçoes serão approvadas depois de

A traducção da Gênese, offerecida nnm CÜI,nilii- ,
Acadêmica foi approvada. P 

™ PUWlCada S°b 0S ausPicio* ** Sociedade

í ' •:

.."'¦'•.' I
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Mo sendo poss.vel apresentar aqui o catalogo completo das obras publicadas sobre oSpinhsmo, damos, um» relação resumida para servir d^i4aos que des^e" formai
O que e o bpuitismo? - Caracteres da revelação spiríta.-O spiritismo n^Ws«mpes expressão.-A lex dos phenomenos spirítas.-Viagem spiríta, indicamos aseguintes: f-Wí .

Les quatre Érangiles, sui vis des coiumandenients, explique
en esprit et en veritü, par les Evangelistas, pai- J. B.
Roustaing, 3 rols.

La Kaison du Spiritismo, par Bonuany, t vol.
Lumon, Recita de TinÜni, par Flammarion, 1 rol.
Philosophie Spirite, par A. Babin, 1 rol.
Le Spiritismo dans Ia Bible, par lí. Steck, l rol.
Rayonements de Ia Vio Spírituelle, par Mme. Krell, l vol.
L'Esprit Consolateur, par Mr. P. Marchai, 1 rol.
Le doute, par Raphael, 1 rol.
Les grands mystèros, pur E. Nus, l rol.
Les dogmes noreaux, par E- Nus, L rol.
Mes causeries avoc les Esprits, par A. Dunca-u, L vol.
Les deux soeurs, par Mme. A. Bourdin, 1 vol.
Histoiro de Jeanne d'Arc, par Euimanco Dufau, agóe da

14 ans.
Mirette, roman, spirite, par Elie Sourage, 1 vol.
Le Sprmsme devant Ia raison, par Turüier, l vol.
La Femme et Ia Philosophie Spirite, par II. V\, 1 vol.
Entre deux globos, par Mine. Bourdin, 1 vol.
Sourenir do Ia Folio, par Mmo. Bourdin.
Le Secret d'ÍIonues, par Louis P.Physioiogie unirerselle l vol.

ii

Réreiatious d'outre tombe, par H. Dorsom, 4 rols.
Lettré á Mario sur le Spntisme, par Mare-Baptiste, 1 vol.La Mediumnité au verre d'eau, par Mme. Bourdin, 1 rol.
Des Esprits et de leurs manifestations tluidiques, par JEudes de Mirville, 6 rol.
Trüogie Sprite, par A. Babin, 1, vol.
Revélation du monde des Esprits, par Roze, 3 rols.
Pluralité des existences de 1'àme, par Pezzaui, 1 vol.
Pluralitó des mondas habites, par C. Flamarion, 1 vol.
Mondes imaginaires et mondes réels, par C. Flamariou, 1 vol.
Dieu dans Ia nature, par C. Flammarion, 1 vol.
Cosmogonie et Anthropologie, par Cahagnet, 1 vol.
Du Spiritisme au point de Ia grandeur et de Ia justies de

Dieu, par A. Moran.
La vision du prophete, 1 vol.
Elfa, roman d'un libre penseur, par P. Grande!,-1 vol.
Bhdie, roman eu continuation du précedent, par le mème

auteur, I vol.
L'Amitié après Ia mort, par Mme. Rowe, traduit 1'anglais et

pnbl., à Amsterdam, I7Ü3, I rol.
O Evangelho dos Fispiritos ou a Religião Universal, iv

J. César Leal e José Ricardo Coelho Junior.

¦ 
|]

* $

V

TABKLLA DOS IUAS KM QUE FUNCCIONAM OS CURSOS NOS CÍRCULOS

Circulo ii. I—ás segundas-feiras, na sala n. 1.
Circulo n. %2—ás 

quintas-feiras, na sala n. 5.

Circulo n. 3—ás sextas-feiras, na sala n. I.
-aos sabbados, na sala n. 5.
-ás quartas-feiras, na sala n. 3.

Circulo n. 4

C* 
**ireulo n. o

Circulo u. O •aos dòmmeros, na sala n. 3.



> Dasmos em seguida a relação de alguns jornaes Spirítas, que sabemos que se
publicam em diversos paizes; e, desejando fazer acquisiçâo de todas as collecções,
rogamos, a quem possuir alguma dellas ou de outra qualquer folha Spiríta,
que não conste desta relação, o especial favor de as ceder para a nossa
Bibliótheca, mediante compra, troca ou retribuição.
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Revue Spirite, journal d'études psy-
chologiques, fundado por Allan-Kardec,
24° anno, Paris, Franca, i

Annali dello Spiritismo in Itália,
Turim, Itália. \

El Critério Espiritista, 8o anno, Re-
vista da Sociedade Spiríta, Madrid, Hes-
panha.

De Rots, jornal em francez e flamengo,
Ostende, Bélgica.

La Revelaciòn, Revista Spirita d'Ali-
cante, Hespanha.

Religio Joúrnal,philosophical, Chicago,
Illinois, Estados Unidos.

The Theosophist, Bombay, índia.
Spiritual .Nots, jornal hebòdomadario,

Londres, Inglaterra. ¦
Le Devoir, jornal das reformas sociaes,

Guise, Aisne, Franca.
Le Mensager, Liege, Bélgica.
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